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RESUMO 

O livro-reportagem ‘Bullying não é Brincadeira de Criança’ tem como objetivo 

principal retratar as várias faces da violência praticada no ambiente escolar, alertando para as 

consequências na vida adulta dos estudantes, que, se não orientados corretamente, podem se 

desenvolver com preconceitos enraizados e poderão se tornar adultos com problemas de 

convívio social. Este tema foi escolhido porque acredito na educação como única forma de 

garantir um bom futuro para o país, por meio da formação de pessoas com caráter íntegro e 

formação crítica, além de conscientes de seu papel como cidadãos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: violência escolar; bullying; alunos e professores; consequências; 

combate e prevenção. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A violência infelizmente é uma realidade com a qual é preciso aprender a conviver. O que 

preocupa também é que essa realidade é constante no ambiente escolar, o qual deveria instruir 

crianças e adolescentes contribuindo para a formação de cidadãos e futuros profissionais. 

Uma pesquisa desenvolvida em 2009 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE, com 618,5 mil estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas e 

particulares das capitais do país, revelou que 30% deles se envolveram em uma briga com 

agressão física, nos 30 dias anteriores ao levantamento. Do total, 6,1% dos alunos usaram, 

inclusive, armas brancas – como faca, por exemplo – e 4%, arma de fogo. 

A violência está cada vez mais frequente no ambiente escolar, e, nesse contexto, a 

dificuldade em formar cidadãos responsáveis está cada vez mais acentuada. Um dos 

problemas encontrados nas salas de aula é o bullying. Esse termo vem do inglês e é usado 

para qualificar comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos que acontecem no 

ambiente escolar contra alunos mais frágeis, que não conseguem se defender das humilhações 

e se sentem intimidados pelos agressores (chamados bullies). A pesquisa do IBGE mostrou 

que 30% dos alunos já sofreram esse tipo de violência. 

Apesar de ser uma expressão nova, o termo bullying é usado para caracterizar um 

comportamento antigo e já estruturado no ambiente escolar, mas que, apesar disso, ainda não 

é tratado com seriedade pelos educadores, nem pelos órgãos competentes. Com isso, as 

agressões tornam-se cada vez mais frequentes, inviabilizando o papel do educador na escola, 



que, além de conhecimentos específicos das disciplinas, também tem a função de contribuir 

para a formação crítica dos cidadãos. 

Pretende-se com o livro-reportagem investigar diferentes situações de violência na 

escola e se os professores estão capacitados para lidar com essas situações adversas e como 

estes profissionais devem agir diante de uma ameaça e/ou prática de bullying. 

 

2. OBJETIVO 

Elaborar um livro-reportagem que retrate aspectos da violência em escolas públicas e 

particulares, e aponte soluções possíveis, por meio do enfoque de ações positivas já adotadas, 

para que professores, diretores e pais consigam lidar com este problema, minimizando as 

consequências para vida dos alunos. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

O tema violência no ambiente escolar foi escolhido porque acredito no poder de uma 

educação de qualidade, sendo esta a única forma de garantir um bom futuro para o país, com 

pessoas de caráter íntegro e formação crítica. No entanto, a falta de investimento no setor e a 

violência vivenciada na escola vêm fazendo com que a experiência no ambiente escolar não 

seja tão proveitosa quanto deveria. 

O formato livro-reportagem foi o escolhido, pois permite a profundidade do assunto. 

Além disso, este formato vai contribuir para o aperfeiçoamento do meu estilo de texto, para a 

produção de um texto envolvente para o leitor. 

 

4.  MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

4.1. APURAÇÃO 

A primeira pesquisa básica para o início da apuração, que consistiu em colocar a 

palavra bullying em um site de buscas para ver o que aparecia, apontou algumas direções, e os 

sites de instituições conhecidas e renomadas que desenvolveram pesquisas sobre bullying 

foram os primeiros a serem visitados. 

O segundo passo foi ler algumas obras, artigos acadêmicos e matérias jornalísticas já 

publicadas sobre o assunto. Enquanto levantava as fontes documentais que usaria no meu 

livro, comecei a fazer as entrevistas com as fontes documentais. Os primeiros a serem ouvidos 

foram os especialistas. Os personagens foram difíceis de encontrar, a maioria deles foi por 

indicação, de colega ou de parente. Mas, para complementar os personagens que entrevistei 

pessoalmente, resolvi procurar alguns casos de bullying na internet, e, nesta parte, os sites de 

relacionamentos e algumas matérias publicadas na imprensa foram úteis. 



A fase da apuração aconteceu praticamente durante toda a produção do trabalho, pois 

enquanto escrevia os capítulos ainda fiz algumas entrevistas que faltavam. A última fonte foi 

ouvida no começo de outubro. 

 

4.2. REDAÇÃO 

Os capítulos não foram escritos na ordem em que se encontram no livro, e sim, na 

ordem em que conseguia a entrevista com todas as fontes que usaria. Assim, a ordem em que 

eles foram escritos é: ‘Sociedade Individualizada’, ‘Esconde-Esconde’, ‘Construindo o 

Futuro’, ‘Malabares’, ‘Quebra-Cabeça’, ‘Mãe da Rua’, ‘Brincando na Rede’ e ‘Uma Lição 

para toda a Vida’. 

A abertura de cada um deles, exceto ‘Uma Lição para toda a Vida’, tem uma frase de 

abertura. Essa frase foi dita pelas próprias fontes, durante as entrevistas. Às vezes de maneira 

natural, às vezes com um tom mais grave. Mas elas foram escolhidas porque, como me 

chocaram durante a apuração, acredito que elas chamarão a atenção do leitor na abertura dos 

capítulos. Também no encerramento usei essa técnica, dessa vez, não para chamar a atenção, 

mas para concluir o pensamento que foi desenvolvido ao longo do texto. 

Todos os capítulos são divididos por intertítulos para ajudar na construção do texto e 

dar continuidade ao assunto, mas com uma abordagem diferente. Além disso, o início dos 

capítulos é predominantemente descritivo, contando a história de um dos personagens que 

foram ouvidos no capítulo. Esta técnica foi usada para oferecer ao leitor um contexto 

compatível com a versão do bullying abordada no capítulo, no primeiro, por exemplo, a 

situação descrita é a vivenciada por um agressor, no segundo, por uma vítima, e assim por 

diante. 

 

4.3. IMAGENS 

Como o tema do livro é delicado, não usei fotografias, pois não é meu objetivo expor 

minhas fontes. Na abertura de cada capítulo utilizei uma ilustração desenhada por Lucimara 

Rosa Ribeiro dos Santos Castro. Os desenhos complementam os títulos dos capítulos e a 

abordagem que será feita em cada um deles. 

As ilustrações foram feitas em preto e branco em uma folha offset. Depois eu as 

escaneei, tratei no Photoshop e inverti o desenho, como se eu pegasse o negativo de cada um 

deles. Assim, as linhas que antes eram pretas, ficaram brancas. 

As ilustrações da capa e do verso também foram feitas por Lucimara Castro. Mas, 

dessa vez, coloridas. 

 



4.4. PROJETO GRÁFICO 

Todo o projeto gráfico foi feito por mim. A obra foi diagramada no Indesign, em 

tamanho A5 e impresso no papel Pólen Bold, 90g/m², com 1 x 1 cores. 

Na abertura de cada capítulo há duas folhas com um box preenchido com 80% de cor 

preta, para dar a impressão de quadro negro, usado nas salas de aula. O nome do capítulo está 

escrito com a fonte Vtks Giz, tamanho 36, cor branca, que imita um giz de lousa. A ilustração 

– como explicado anteriormente – foi importada do Photoshop em negativo, para também dar 

a impressão de um desenho feito no quadro negro. 

A fonte usada no texto é Rotis Serif, tamanho 13 – o recuo à esquerda na primeira 

linha é de 7 mm, e o espaçamento entre parágrafos é de 4 mm – pois é uma fonte simples, que 

facilita a leitura em material impresso, por ter serifa. 

No interior dos capítulos, foi usada uma arte simples para ressaltar algum conteúdo 

que merecesse destaque durante o texto. Esta arte foi feita no CorelDraw. Trata-se de um box, 

com bordas arredondadas e uma ‘tachinha’, para dar a impressão de um papel de recados 

pregado no mural de uma sala de aula. 

A capa do livro foi diagramada no Corel também. Ela foi impressa no papel Supremo, 

250g/m², com 4 x 0 cores, laminação BOPP fosca, com orelha e lombada. 

Diferentemente do restante do livro, a capa e o verso são coloridos. A fonte usada no 

título do livro é Vtks Giz, tamanho 16 para o texto ‘bullying não é’, e tamanho 70 para 

‘brincadeira de criança’. A mudança no corpo da fonte foi feita porque como o bullying já 

está em destaque nos meios de comunicação, pretendi destacar a expressão ‘Brincadeira de 

Criança’. Meu nome foi escrito com a fonte 20 Cents Marker, tamanho 20, para dar a 

impressão de um texto manuscrito por uma criança. 

O texto de apresentação que está no verso capa foi escrito em Raavi, corpo 14, cor 

branca. E o texto da orelha foi escrito em Raavi, corpo 12, cor branca. O texto da lombada 

segue o padrão da capa do livro, mas guardados às devidas proporções. 

A cor vermelha foi usada na capa para simular a violência que o bullying representa 

nas escolas, e a cor branca das fontes da capa e do verso foram usadas, primeiro porque 

fornecem o contraste necessário para a leitura do texto, e segundo, porque provocam uma 

leveza na capa, simbolizando que apesar da violência, a paz nas escolas é possível. 

 

4.5. EDIÇÃO 

Os textos de cada capítulo deste projeto foram revisados, primeiramente pela 

professora orientadora Eliane Freire, e em seguida, professora doutora Miriam Bauab Puzzo, 



que fez as correções de língua portuguesa. Essas revisões aconteceram durante o segundo 

semestre, assim que eu concluía a redação de cada capítulo. 

A diagramação só foi feita, por mim, no começo de outubro. E no dia 17 do mesmo 

mês, o arquivo foi encaminhado para a impressão na gráfica. 

 

5. DESCRIÇÃO DO PROCESSO  

5.1. TEMA 

O formato do projeto experimental já estava escolhido desde o primeiro ano de 

faculdade. E o tema violência no ambiente escolar foi escolhido porque acredito no poder de 

uma educação de qualidade, sendo esta a única forma de garantir um bom futuro para o país, 

com pessoas de caráter íntegro e formação crítica. No entanto, a falta de investimento no setor 

e a violência vivenciada na escola vêm fazendo com que a experiência no ambiente escolar 

não seja tão proveitosa quanto deveria. 

 

5.2. TÍTULO 

Durante as entrevistas, uma questão bastante abordada pelas vítimas foi o fato de os 

pais não entenderem o sofrimento que elas passavam na escola. Essa situação foi completada 

pelas falas dos especialistas – psicólogos e pedagogos – quando, em várias ocasiões, eles 

disseram que muitos pais e educadores não visualizam a seriedade do bullying e as 

consequências que essa violência provoca na vida da criança. Por isso, apesar do tom negativo 

presente no título ‘Bullying não é Brincadeira de Criança’, decidi usá-lo. 

Como a obra, tem como principal público-alvo os educadores e os pais, esse título foi 

definido para chamar a atenção para a relevância do assunto, a fim de que as cenas de 

violência não sejam mais banalizadas por esses dois segmentos – família e escola – tão 

importantes para a formação crítica e cidadã das crianças. 

 

5.3. CAPÍTULOS 

Ao todo foram feitas cinco modificações no espelho do livro. Depois da última 

mudança, o espelho ficou assim: prefácio, introdução, agressores e testemunhas, vítimas, 

professores, cyberbullying, as leis existentes sobre bullying, atitudes que deram certo no 

combate a este tipo de violência, considerações finais e referências bibliográficas. 

Para nomear cada um dos capítulos foi escolhido um nome de brincadeira infantil 

diferente. Isso foi feito por dois motivos: primeiro porque, como foi explicado anteriormente, 

muitos pais e professores banalizam o bullying, agindo como se ele fosse uma brincadeira de 

criança, apenas; Segundo porque o bullying é um assunto subjetivo, já que depende da 



interpretação da vítima se aquela ‘brincadeira’ é ou não agressiva para ela. Por essa razão, não 

queria ser objetiva a ponto de rotular os capítulos como ‘vítimas’ ou ‘agressores’. 

Neste impasse, a ideia das brincadeiras infantis surgiu como uma alternativa, pois se o 

bullying é subjetivo e algumas pessoas o consideram brincadeiras inofensivas, então os títulos 

dos capítulos significam que é preciso analisar mais atentamente essas brincadeiras infantis, 

pois elas não são tão inocentes quanto parecem. 

As brincadeiras selecionadas para cada capítulo foram escolhidas de acordo com a 

atitude que as crianças desempenham em cada uma delas. Assim, a ‘Mãe da Rua’, foi 

escolhida para nomear os capítulos dos agressores, pois é uma brincadeira em que uma 

criança corre atrás da outra; o ‘Esconde-Esconde’, para nomear o capítulo sobre as vítimas, 

pois é uma brincadeira na qual as crianças não querem ser encontradas; o ‘Malabares’, para 

nomear o capítulo dos professores, porque assim como uma malabarista, os professores 

precisam equilibrar muitas coisas para garantir um trabalho de qualidade – entre elas está o 

conteúdo que deve ser ensinado aos alunos, a violência que enfrentam nas salas de aula e a 

falta de respeito pela profissão; ‘Brincando na rede’ foi o título usado no capítulo de 

cyberbullying, pois atualmente muitas crianças se distraem com jogos na internet e até mesmo 

nos sites de relacionamento; e, finalmente, ‘Quebra-Cabeça’ foi a brincadeira usada no 

capítulo sobre as leis, porque assim como no jogo, é preciso encaixar vários pedaços de leis 

brasileiras para entrar com um processo civil contra a prática de bullying, já que ainda não 

existe uma lei específica sobre o assunto na nossa legislação. 

Os capítulos sobre as formas de combate ao bullying e sobre as considerações finais 

não foram nomeados como brincadeiras infantis, pois diferentemente dos protagonistas do 

bullying, essas atitudes não são subjetivas, nem correm o risco de serem analisadas 

superficialmente. Muito pelo contrário, ou as ações de combate e prevenção ao bullying 

existem na escola, ou não existem. O nome ‘Construindo o Futuro’ foi dado a este capítulo 

porque quando a formação cidadã do aluno é valorizada na escola, toda a sociedade se 

beneficia, pois o estudante tem mais oportunidade de se tornar um adulto íntegro e 

responsável. 

Finalmente, o capítulo das considerações finais chama-se ‘Uma lição para toda a vida’, 

justamente para ressaltar a importância de se discutir o bullying e abordar possíveis soluções 

para este problema. 

 

6. CONSIDERAÇÕES  

Desde o primeiro ano de faculdade, sempre quis escrever um livro-reportagem como 

projeto de TCC. Por esse motivo, durante o curso de Jornalismo, li várias obras escritas por 



jornalistas já renomados, principalmente durante o ano de 2010, quando minha leitura não se 

limitava em entender o fato narrado, mas também em observar a estrutura usada pelo repórter 

para contar a história, como os elementos de contextualização, a descrição do ambiente e os 

recursos de linguagem. Entre os autores lidos nesse período estão: Gay Talese, John Hersey, 

Fernando Morais, Laurentino Gomes, Gilberto Dimenstein, Caco Barcelos e, a minha 

preferida, a jornalista Eliane Brum. 

Durante a produção do meu próprio livro enfrentei algumas dificuldades. A principal 

delas foi ganhar a confiança dos personagens, pois muitos deles resistiam em contar suas 

histórias por se tratar de um assunto delicado. Para ampliar o número de personagens, citei no 

livro, alguns depoimentos tirados de duas comunidades de um site de relacionamentos. 

Também encontrei dificuldades na redação dos capítulos. Eu tinha em minhas mãos 

um material de pesquisa enorme e colocá-lo no papel foi um desafio e tanto. 

Na fase de acabamento também tive algumas dificuldades. Primeiro com Photoshop e 

o CorelDraw, que até então nunca tinha trabalhado e precisei aprender algumas ações básicas. 

E depois com o PageMaker. Comecei a diagramar o trabalho nele, pois domino bem o 

programa, mas tive dificuldade em importar as imagens do Photoshop, que precisavam ser em 

negativo, mas vinham para o PageMaker normais. Então, resolvi mudar o programa de 

diagramação e recomecei o trabalho no Indesign. Apesar de não dominar muito bem o 

aplicativo, no início, os comandos são bem parecidos com os do PageMaker – até mais fáceis 

– e consegui finalizar o trabalho sem problemas. 

Depois de todas as dificuldades vencidas, olho para o meu livro-reportagem satisfeita 

com o resultado final. Este é o trabalho prático mais importante da faculdade, no qual os 

conhecimentos teóricos dos quatro anos são colocados à prova, juntamente com as questões 

éticas da profissão. Após esse desafio, me considero mais madura e responsável para encarar 

o mercado de trabalho. 
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